
VII ANNO POHTO, 15 DE SETEl[]3RO DE 1883 NU:M. 12 

Bombeiros \Oluntnrios 

Conta da ?'eceita do festi'Val JJ1'0movido no Palacio 
de C1·ystal pelo corpo de 'bombeiros elo P ort'» no 
dia 26 do mez findo : 

3:021 bilhetes, vondidos no Palacio do 
Crystnl, a 300 róis ........ . ...... . 

415 ditoR, vendidos pelos srs. Froitn.s & 
Azevedo, a 300 réis .. ..... ....... . 

123 ditos, vendidos pelos srs. Allen Bran-
dão & C.•, a 300 réis ............. . 

4 7 ditos, vendidos pola Associaç.ão .... . 

A deduzir: 

31ii5!JOO 
14:)100 

1:0 1.)800 

50 p. e. para o sr. Cyriaco do Uardoso, 
pelo seu trnb~lho, conforme o contrato 
assignado, com :i. condição do p:i.gar to
das ns clospezas, inclusive a porcentn
gom do 10 p. e. para o Palaeio de Urys-
tal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5401~\JOO 

Produc'.o liquido .. .... .. . 
Receita proveniente das entra

das para o exercício, etc., 
conforme a conta apresen
tada pelo P alacio de Crys
tal: 

295 bilhetes a óO réis ..... . 
Prod uoto c1 os bilhares ..... . 

A dcclu11ii·: 
10 p. c. para o Palacio do 

Crystal ...........•...• 

14/)750 
31$640 

1,$840 

Saldo entregue ao thesoureiro da Associa-

161'550 

ção. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . 557 8450 
----------

P orto, 8 de setembro de 1883. 
Pelo corpo de bombeiros voluntarios do Porto, 

O eommandante, 
G11illiefme Gomes Femandea. 

A quostffo elos aguadeiros 

Como 6 goralmcntc sab:do a corporação elos agua
deiros dcscontc11to com a intervenção da inspecção go
rai dos iueomlioa cm uma ospecie de constituição ou 
privilegio ql10 entro ai ha muitos annos colobraram o 
pelo qual ató hoje so tem governado, r esolveram não 
co11corror ao serviço de incendios. 

A vereação portuense em sessão ordinaria de 6 
do corr<>nto tomou as providencias que constam do 
cxtracto eh\ sessão que transcrevemos : 

•Foi lido um officio do sr. inspector geral dos 
incenclic.s, partic'pando quo, de accordo com o inspe
ctor da limp<>za publica, tinha tomado 71 varredores 
parn forncccr<'m agu1i nos incendios, sendo nccessario 
mr.ndar fo11cr eaiu•cos para clles ; que os mesmos var
redores, no incendio que se déra ante-hontem, tinham 
eompMccido cm numero do 61 o no do houtom de 
modrug.icl:1, no elo 71 ; e que dos 160 aguadeiros que 
foram i11 t.iinados para comparecer nos fogos, J 17 <le
clarnrmn e, t;11· promptos a obedc>cer; <', linalmonto, 
p:~rn obviar ainda a qualquer falta, dispozera t.'1.mbem 
que os conductorcs elas bombas que não tenham de 
comparecer aos incendios, vão a elles para fornecer 
agua. 

O sr. presidente disse que apesar das promessas 
dos aguadeiro~, c>stcs cont inuavam a falta r aos inccn
dios, tendo apcnal! comparecido 26 no fogo ela Boa
vista. Em conscquencia d'isto cha.mára os 81'8 . inspc
etorcs dos incontlios o da limpeza publica, combinan
do-se em recorrer aos varredores, os quacs todos de
clararam el!tarom promptos a fornecer agua nos fogos. 
Os referidos varredores foram, pois, divididos om 
quatro esquadras, commandada cada uma pelo rcspe
..:tivo capataz da limp<'YK'\. E stes trabalhadores vence
rão os seus 01·donados completos, quando de noute te
nham de deixar esse serviço, para correr aos incen
dios, pagando-se-lhes além d'isso, como aos aguadei
ros, a agua que fornecerem, e concorrendo do mesmo 
modo ao promio que aquelles vencem. Ko incendio 
que houve no Bomlim, foram elfes já. os primeiros que 
compareceram, em numero ele 59, e no de hontem de 
madrugaclà, tambem compareceram em primeiro lugar 



90 O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

em numero do 71, o dispostos a trabalharem da me
lhor vontade. Para estes tn\balhadores mandára fazer 
umas blusas o chapéus, a fim de serem conhecidos nos 
incend1os. Quanto aos aguadeiros, 113 tinham cleola
rado que coutinuariam a comparecer, poróm a verda
de é que ellos não cumpriam tal promessa, e como as 
cousas não podiam continuar por similhante fórma, era 
preciso to1mu·-se uma medida definitiva. Os varredo
res oram om numero do il, o contando com quatro 
conductorcs do cada bomb.:i. que não tenham de com
par1Jcor nos fogos, pi:ofazia-so um total de 123 forne
cedores elo agua, numero sufüciento p1ira as contin
gencias do qualquer siuistro. 

N'esta conformiditdo, pois, propunha que se de
clarassem vagos todos os lngar<>s de aguadeiros, abrin
do-se uma matriculn, na qual serão preferidos os actu
aos aguadeiros quo declararam obedecer,, e sendo es
tes obrigados a assignm· um tormo de responsabilida
de om troca do privilegio do que gozam nas fontes . 
~ quo aos 13 aguadofros quo foram dospcclidos, soja 
confirmada pela cam:wa essa oxonoração, adoptando-se 
as noccssarias mc~lidas policiae~ para estes não pode
rem tirar agua das bicas reservadas e nas outras não 
poderem far.er uso de mais do uma vasilha. 

O 81'. Alvo~ Pimenta declarou approvar todas as 
proYidoncia~ adoptadas pelo snr. presidente, proviclon
cia'< que louv .. va. 

O sr. Araujo, louvando hmbom essas medidas, 
disse que os aguadeiros ancla,'am mal aconselhados e 
que cllos morociam maior castigo pelas faltas que ha
viam }ll'<\ticado. 

O sr. C:u·neiro elo Yasco.icellos, manifestando-se 
no mesmo sentido, disso que depois da inscripção na 
nova m:\tricula doYia dar-se uma nota aos capatazes, 
para não potlcrom gozar do privilegio cfa bic.'\ reser
vacla o~ agu:~dciros q•10 não se 11latriculassem. 

O sr. prosidonto disso que isso ora indisponsa
>el para n fülopção das providoncias quo se toiuaram, 
e roforiu quo antes dons pôr cm prática se dirigira ao 
sr. govcrdador civil, o qual lhe deolarára poder con
tar com todo o sou apoio o com o auxilio d:\ polioit\ 
pa.m a manutenção d11s ordens da camara. 

Esta approvou nito s6 o procedimento do sr. pre
sidente, como as propostas quo acaba''ª do apresen
tar.» 

BOMBA E CARRO OE INCENOIOS APERFEl~OAOO 

Sob esta opigrapho, lemos n'um diario de Lisboa: 
«~as ofll.cinns elo sr. i\fanoel :.\faria elo Souza, rua 

do Assento, 13, cm Alcantam, concluiu-se ha pouco 
uma bomba o um carro do gosto inteir:\mente no>o o 
em concli~ões do so avantajar ás bombas e carros 
actualmento cm uso no serviço dos incendios. 

Esta uo>a machina foi planeada por um dos me
lhores carpinteiros mcchanicos, o sr. J oàquim .Antonio 
dos Santos o estava destina.da a.o cortmnen agricola, 
mas o adiamento ela exposição e outros obstaculos 
que sobrovicrnm disi;uacliram os constructores d'osta 
idéa e resoh,ornm dispôr da machina aos bombeiros 
voluntMios bcloncnscs que mostraram o maximo em
penho em a adquirir para o seu serviço. 

A bomba o o cm·ro são do uma construcção sim
plcs, sólida o ologanto, a sua conducção é menos pe
rigosa do que a elas outras e contém tudo quanto os 

primeiros bombeiros precisam cm momento para ata
carem um incendio ainda no começo não lhe faltando 
o principal elemento, a agua. O leito do carro é en
gradado al!sim como os taipaes dos lados e r..sseuta em 
eixo cu1·vaclo que o traz um palmo affastado do solo 
o que permitte füar-so a bomba do dentro d'ello se~ 
custo algum; na parto diantofra ha uma caixa para 
baldes, por debaixo d 'esta duas arrcc1\dações para utcn
silios o medicamentos; sobre a caixa um sarilho que 
comporta duzontvs metros do nrnnguoirn. e ao pé d'es
te vao a manga do salvação. A p1•1to trazeira é preen
chida polo corpo da b"mb:. com a competente caldeira 
e deposito elo agua <1uc lhe a ·1da junto, tudo colloc.'\do 
n'um estrado e complct:mdo o nrmn.monto a esc.'ida ele 
ganchos; o chupador vê-se colloc ido sobre a machina. 

A bomba füncoion:\ quasi i!ompro dentro do carro, 
pois para osto fim anda atr,ivessada, porém como esta 
posição tinha o inconvcnionto do os braços da picota oc
cuparem muito espaço o cstat·em sujeitos a partirem-se 
ao dobrar qualquer esquina. o mesmo obota.r {t entrada do 
carro cm loglil' mais acanh .~do, fomm estes inconve
nientes remediados de fúr1111~ que oi bra):OS dobrando
so andam le;vt1ntadoll p11ra o :w, com os paus da pico
ta fixos aos 0U1aes, ab,\ixando-60 com facilidade sem
pre que fô1· nocos~:wio dlll' A bomb;\ ... \!ém d'estes e 
outros melhommcntol!, quem ob~orvar attentamonte a 
maohina, vorA que todas a~ 1 o;as do que olla se com
põe, o ainda as mah1 insignitic:\ntos, racs como molas, 
ei."l:o, traviío, c:wilhas, etc., apresentam novidade, o 
admirar-se-lu\ do b.im acabamcn•o o conhecer<Í tambem 
na maxima perfoiçào do trab"lho o até no desusado 
da pintum, que todos •>~ oporMios Mpricharam em co
operar para <1uc elas ollic·nas do sr. )fanoel )faria de 
Souza, saisso uma obr•\ <1110 na opinião dos intendidos 
d:'l honra ao pcljsoal, proprietario o consti·uctores, e é 
ao mesmo tempo um:\ prova de que, se as artes e in
dust.-iaq d'esto paiz não pro~ri<lom tanto como se de
des".ia, ó mais por falta do qn<>m as proteja elo que 
por faltt\ de opora rio~ hab •is o laboriosos, no numero 
dos quncs se contam o~ mo1J.,qt·1~ a1·tistas :Jfanocl )fa
ria de Sourn o ,Joaquim .\ntonio dvs Sàntos, este fa .. 
ze11do o plano o aquollo ponrlo A disposição todos os 
elementos prcciijOS pam a sua CX' C 1yão, o ambos diri
gindo os trabalhos. » 

~Iagnifico ! 

Um jornal que so publica na Lorena insere a se
guinte carta qno rccobou tl 'um assignante : 

cl:ir. rodactor.-Xa noticia quo v . deu do incen
dio elo Sablon, notou, com muito acerto, a promptidão 
elos soccorros publicos. Eu quo pr<>senciei o sinistro 
não posso, porém, deixar do dizer que o trabalho dos 
bombeiros sc1fa improficuo so o reverendo Guerard, 
abbade da freguozin, vendo que a rcsidencia parochi,\l 
corria o risco elo sei· alcMçada pelo fogo, não acudis
se ao local do sinistro, com um escapulario, agua
benta e um punh:i.clo do torm sant.'\ quo trouxe da pe
regrinação que foz a .Jcrusale,n, extinguindo o incen
clio coru a effic.'\cia o a virtude do escapulario, da agua
bcnt.'\1 o da torra santa. Queira v., sr. redactor, inse
rir cst.'\ noticia no sou jornal para. restabelecer a ver
dade dos factos .-l\Cathim1 Lnm botin » 
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Ena Aldeia G nllega 

No dia 8 do corrente declarou-se n'csta localida
de um grande inccndio. 

Foi na rua da CalçMa, no predio pertencente ao 
sr. Ft·ancisco Aires, o que estava arrendado a um ne
gociante elo carne de porco. 

O prodio estava seguro em 8 contos elo róis na 
Fideliclacle, por conta do seu proprictario ; o o depo
sito e utcnsilios, por conta elo inquilino, em 10 contos 
na mesma companhia. 

O incendio desenvolveu-se com tão grande rl\

pidez por tros lados ao mesmo tempo, que não hou,•e 
meio do salvar o prcdio nem as suas depcnd"'ncias. 

lia graves suspeitas de que o fogo não fosse 
casual. 

l!'oi proso para averiguações o inquilino do prcdio 
e dono dos dopositos. 

F.111 A. veiro 

A companhia dos bombeiros voluntarios tevo 
exercício no dia 14 elo corrente á noutc, no largo do 
Rocio. 

Manobraram com as bombas e carros. 

E n 1 B a 1•eellos 

Em beneficio da projectada asaociaçtto do bom
beiros voluntarios verificou -se ultimamente um espc
ctaculo no thoatt-o d'cstn vi lla. 

Parece que a precepit,"ção com que o cspcctaculo 
foi organisado fez com que fosse pouco concorrido. 

E n1 Braga 

Foi dissolvida por alvar{~ do governador civil, 
attendendo no seu est,"do de dcsorganisação, a direcção 
da companhia do bombeiros voluntarios d'aquclla ci
dade, sendo nomeada. ao mesmo tempo uma com mis
são administradora, cujo presidente é o s1'. Josó Fer
reira de Magalhães. 

E 1n Castello d e Vicie 

No dia 12 do corrente foi completamente des
truída por um violento incendio em Castollo do Vide, 
a propriedade do negociante d 'aquella villa, Bogalho. 
Os prejui?.os são calculados em 15 contos elo réis . Não 
tinha nada segurado. 

E na Evora 

No dia 30 de agosto ultimo reuniu nos paços do 
concelho, sob a presidencia do sr. visconde da Serra 
da Touroga, a assembléa geral ela associaçíto dos 
Bombeiros Voluntarios de Evora, para proceder á 
eleiçíto elos dHfcrentes corpos gerentes da mesma as
sociação. 

Reinou em toda a sesslto grande enthusiasmo, ali
mentado pelos discursos de varios oradores que usa
ram da palavra a favor d'aquella tão humanitaria 
instituição. 

Finda a eleição verificou-se t.erem sido vot'V:los 
os seguintes indivirluos: 

AssembUa ge1'al 

Ji:FFECTIVOS 

Presidente : Visconde da Serra da Tourega. 
Sccretarios : Jeronymo José Salloe Lobo o G. Fal

cão Cotta do Menezes. 

SUBSTITUTOS 

Vice-presidente: Dr. J oaquim Braamcamp do Mnttos. 
Sub-secreta.rios: José Jacinto Varella de Sow·e e José 

Jacintho Espada. 

Conselho fiscal 

EFFECTTVOS 

Augusto Uados do .\lmoida Didier. 
Josó Gaspar doa S:tntos. 
Boaventura l'Nstes da :U'. Rosado. 

SUBSTITUTOS 

Joaquim :?l[aria Pinto. 
Augusto do Nascimento Salgado. 
Fernando Augusto Cavalleiro. 

Direcçã? 

Ji:FFECTIVOS 

Presidente : Dr. Francisco Ignacio de Calç." o Pina. 
Thesoureiro : Josó Antonio da Costa Pereira Ramos. 
Secretario : Francisco Manuel de Andrade. 
Vogaes : J oito Rodrigues Magos Jorge o Pcclro Fer

nandes da Silva Oorrêa. 

SUBSTITUTOS 

Vice-presidente : Augusto de Calça e Pina. 
Sub-secretario: Joaquim Avelino Faria. 

YOGAES 

lfanoel Joaquim ela Costa. 
Antonio Vicente ela Rocha Junior. 
Josó dos Reis. 
Antonio Josó Alves. 

Pelas 5 horas da tarde elo dia 10 do corrente 
manifestou-ao n'aquolla cirlade ineendio n'um palheiro, 
estabelecido no segundo anelar d 'uma casa da rua dos 
Merca'l.01·es pertencente a Antonio Alves, forneiro. 

Compdrecoram as autoridades, e muito povo. 
O sr. Manuel Antonio .lConteiro cercando-se de 

um grupo de indivíduos que hão de fazer parte dos 
Bombeiros Voluntarios, tomou o commanclo elas ma
nobras. 

O incendio durou 3 horas, ficando perdida toda 
a palha e o telhado do predio. 

N a :Figueira da :Foz 

A commissão organisadora da companhia de bom
beiros voluntarios já publicou o balancete das suas 
contas. _ 

Por ellas se vê que a receita se elevôu a 67o;S930 
réis e a clespeza a 563;$525 réis, o que tudo se acha 
devidamente documentado. 



92 O BOil'.(BEIRO POR1'UGUEZ 

Acha-se n'aquella cidade instruindo os bombeiros 
voluntarios o distincto bombeiro voluntario d'esta ci
dade, o sr. Luiz da Terra Pereira Vianna. 

Como já tivemos occ:isião do diser, a nascente 
instituição destinada a prestar aos seus contonaneos 
bons e relevantes serviços tem um magnifico material 
que lhe foi fornecido pela casa eommereial do sr. Gui
lherme Gomes Fernandes, agente em Portugal d:i. co
nhecida casa G. A. Jauck, de Leipzig. 

A comprovada competoncia do instructor tornará 
muito breve aptos para o serviço os briosos mcm broa 
da prometteclora institui~ão que tem tido frequentes 
exercícios ondo os prog1·essos notavelmente se acccn
tuam. 

Projecta-se um bazar de prendas para beneficiar 
o cofre da associação. Diligenceia-se que se realise 
ainda este mez, tendo sido escolhida a Praça Nova 
como o ponto mais central da cidade p:ira ali ser es
tabelecido. 

E' do esperar que o resultado seja muito lison
geiro attendendo ao sympathico fim a que é destinado. 

No Funclial 

No dia 29 do .mez passado foi devorado por um 
grande incendio o deposito de petroleo na alfandega 
do Funchal, onde estavam cerca de 2:000 caixas com 
essa ma.teria. As labaredas subiram a altura extraor
dinaria. Os prejuízos são avaliados em !1 contos do 
réis. 

E n a Ol h 'ei.-a d' A.zen1eis 

Appareceram mais uma vez incendiados os mon
tados de Villar ul timamente arrematados no Governo 
civil d'Avciro. 

Parece que foi mão criminosa que ateiou o fogõ. 

NR Po''º"' d e ' 'n1•zi111 

Declarou-se ultimamente incendio na cosinha da 
casa em que habitam os srs. viscondes de Lincloso. 

O fogo não teve oonsequenoias de maior causan
do ainda assim basfantes estragos. 

Dizem-nos d'esta localidade que o serviço de ex
tincção de inocuclios deixa muito a desejar como por 
essa occasião se evidenciou. 

Sentimol-o, pela corporação de bombeiros volun
tarios que ali ha organisada. 

E111 Thonun.• 

Está-se procedendo á liquidação dos prejuízos 
causados pelo grande incendio na fabrica de fiação de 
Thomar. 

Aquello estabelecimento estava seguro, como dis
semos, em 11 companhias, no valor de 300:000;~000 
réis. As companhias seguradoras nomearam uma com
missão, composta das direcções das companhias Fide
lidade, Tagus, e Fenix Espanola, para procederá li
quidação, que está quasi ultimada. 

Parece que os prejuízos sobem a cerca de 150:000p 
réis. Isto com relação a prejuízos materiaes, porque 
o prejuizo com a paralisação de fabrico e interrupç;io 
de movimento é enorme e esse ninguom o paga á 
companhia. 

Tem-so procedido a trabalhos de desentulho di
rigidos por um engenheiro franoez. 

Pouco resultado se poderá tirar d'cltes ao que nos 
informam. 

E111 ' ' CHIZClll\ 

N i manhã de 30 do moz findo houve um violento 
inccndio na povoação de Cambarinho, concelho ele 
Vouzella, clestruinclo não só a casa do sr. Ricardo 
Lopes, d'onde rompon, senão tambem alguruas outras 
habitações visinh;is. 

Tudo que estava clontrn da cMa do sr. Ricardo 
Lopes foi devorado pelas chammas. 

Os prejuizos calculam-se em 1 :800$000 r6is. 

Finou-se no dia 10 do corrente o sr. José Bene
dicto Alves de :;.lloraes, sogun•1o s1u-gcnto da compa
nlúa ele incendios do Villa Nova de Gaya. 

Aos responsos de sepultuni que se rezar1rn por 
sua alma assistiu toda <~ eorpornção a que o finado per
tencia. O cadaver foi conduzido <i sua ultima morada 
n'uma carreta de bomba. 

Junto da sepultura, o cabo Filippe Augusto da 
Silva, leu uma allocução de que ti11h·\ sido encarrega
do pelo soldado n .0 3 da 3.ª secção, Albino Fernandes 
da Cruz; seguiu-se depois o sr. José Antonio Martins 
Junior, que, n 'um brovo discurso, exaltou as virtudes 
do fallecido, que ora geralmente estimado pelos seus 
camaradas que prantoaram a sua morte. 

O sr. oommancla1lte da companhia do íocendios 
part1cipou á camara que o sr. Nuno Plaoido Oastello 
Branco, ultimamente nomeado sargento honorario da 
mcs 111:1 companhia, tendo .conhecimento de haver fal
lecido a praça Antonio Ferreira da Costa, deixando a 
vinva o dois filhos cm estarlo de ponuria, lho tinha 
dado a quantia de 20;5000 réis. ,\ Ol\mara resolveu 
lavrar um vo~o de agradecimento áquelle senhor e que 
se lhe participasse este facto para seu conhecimento. 

O mesmo sr. participou ogualmente que no inoen
dio da rua de S. Roque, no Porto, ficaram alguns bom
beiros do seu commanclo feridos , entre elles mais gra
vemente José d'Oliveira, o pedindo á oamara para lhe 
fomecer alguns socoorros. A oamarn tomou em consi
deração este pedido. 

O sr. Augusto Ernesto Carneiro, declarou á ca
mara de Villa Nova de Gaya que desejava fazer parte 
da briosa corporação dos seus bombeiros e pediu para 
ser n'ella aclmittido como praça sem vencimento. 

Abstendo-nos dos commenta1-ios que a singulari
dade do pedido nos suggore, não podemos deixar de 
dizer que n:i noss..i. opinião naçla lucra o serviço e mui
to perde a disciplina com estes 1·efuMzo a llfttrillo que 
estão a apparecer agora em Villa Nova de Gaya. 

O requerimento do si·. Cameiro foi mandado in
formar ao sr. com mandante da companhia de ínoendios. 
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Incendios 
E na •~ i8boa 

Pelas tres horas da tarclo do dia 7 do corrente 
appareceu fogo ao fundo do 1.0 andar da rua Vicente 
Borga n.0 82 o 82 A, do quo ó inquilino o sr. José 
Carinhas. Estava só em casa. um menor seu filho, que 
se achava n'um qum-to, sobro a cama, não tendo mais 
tempo para salvar-se de quo dirigindo-ao á. janella e 
dependurando-se para a rua, sendo recebido por dif
fcrentes pessoas visinhas. O incendio desenvolveu-se 
com rapidez, destruindo duas casas, o solho e viga
mento n'essa prumada para o 2.0 andar, onde habi
tava o sr. José Felix, com sua mulhor e sogra a sr.ª 
Ma.ria Thercza da Silva, idos1\ e quasi cega, qtte ten
tando fugir C<'\hiu no pntim da. escada sem sentidos, 
asphixiada polo fumo; 1tnl'i11 com certesa victima se não 
fosse a coragem o doclica<;rto do bomhoiro n ." 97, José 
Bruno Dias, que qu:111•lo Hubia a escada a encontrou 
e pôl-a a salvo. Üd socco1Tos do distl'icto acudiram 
com a maior promptidão, tmbalhanclo as bombas n. 0

• 

1 e 13 e dos voluntaiios n.0 2 e carros 24 o 25. Os 
trabalhos foram executados coni ncertr>, ficando loca
lisaclo o incoodio no 2. 0 :m1l:w. Tomaram a direcção 
do serviço os s1·s. inspoctor o seus ajudantes Concei
ção e Lapa. 

HouYo nos trabalhos dois loYes ferimentos nos 
bombeiros n .0• 89 o 191. O prcdio pertence ao sr. )fa
nuel Joaquim de Oliveira, quo o tem seguro na com
panhia Fidelidade. O inquilino do 3.0 andar, Joaquim 
Ferreira da Lago, tem seguro m~ companhia Tagus . 

Xo 1•01•fo 

Pela uma horn da madrngada d 'hontom declarou
se incendio n'um pr<:dio quo faz esquina para as ~
cadas e rua dos Guindacs. Deram pelo sinistro os tri
pulantes d 'um barco do pesca que Ú.')uella hora descia 
o rio que coadjuvados pelas pessoas que acudiram aos 
seus gritos acordaram os moradores do prodio ao tem
po qne as chammaa irrompiam jA com grande violen
cia pelo tolhado. 

O fogo, que tivera principio proximo do fogão, 
na cosinha do 2. • andar, alastl'On r:i.pido por todos os 
compartimentos, pasaaHdo para o p1·e<lio n.0 208 da 
rua dos Guindaes, cujo anelar supcriol' foi promptamente 
destruido. 

As primeiras bombas qno chegaram no local, fo
ram as do Villa Nova do Oaya, as quaos se occupa
ram em salvar os primoiros andares o as lojas dos pre
dios. Seguiu-se-lhes a dos voluntarios, que atacou o 
incendio pelo predio n.0 310 da rua dos üuindaes, 
conseguindo evitar que ollo avanç.'\sso para aquelle 
lado. Pelas escadas dos Guindacs atacou o isolou o 
incendio a bomba municipal n. 0 4. 

Graç..'\s aos esforços elo todos, e á abundancia de 
agua que ha no local, pela visinhança do rio, o incen
dio foi localisado cerca das tres horas, começando en
tão o trabalho do rescaldo, quo terminou pela manhã. 

O predio n. 0 • 204 e 206, onde teve principio o 
incendio, pertence ao sr. Domingos Cardoso dos San
tos, e era habitado na loja pelo sr. Bernardino Pinto 
Teixeira, com armazem do vinhos. O 1.0 andar estava 
sem locatario, e no 2.• hnbitava o sr. Eduai·do Au
gusto Pinto de Macedo, ;ilfaiato, que não pôde salvar 
mais do que a família. 

Nenhum dos inquilinos tinha a mobilia segura. O 
predio est<\Ya-o na companhia Segurança. Os prejui
zoa são avultados. 

O prodio n. 0 208 a 210 pertence ao sr. Salvador 
Pereira da Costn, e e1·a habitado polo sr. :Manoel 'l'ei
xeira Pinto, com armazom de vinhos na loja, o hospe
daria nos andares superiores, onde estavam alojados 
alguns operarios da ponto D. Luiz I. Nada tinha se
gw·o o inquilino, quo perdeu muitos dos moveis. O pre
dio P.stá. seguro na Bonança. 

Muitos moradores dos proclios contiguos soffreram 
prejuízos nos moveis, pela remoção precepitada. 

Compareceram o pessoal dos incendios e da lim
peza municipal. 

Na e:xtincção do incondio succodou um sinistro 
que folizmento não teve conscquencias do maior. 

Foi o caso que qun.ndo o clonodado segundo pa
trão do carro n. 0 1 elos bom boi roa voluntarios, o sr. 
Arminio von Docllinger, o primeiro sempre na vim
guarcfa, estava sobre um telhado j:í bastante carboni
sado na cMa n. 0 208, os to abateu arrastando o intrn
pido bombeiro para dentro do protlio ondo por fe lici
dade ficou illozo o quito po1· a l~umas amolgaclcllas no 
capacete e alguns rasgões na farda. Sinceramente es
timamos que esto desastre não fizesse com que a cor
poração dos bombeiros voluntarios estivesse por pouco 
tempo sequer privada dos valioso11 serviços que quoti
diamentc lhe presta o quo são quasi improscindiveis. 

Fronteira ao local cio sinistro o dominando uma 
extensa area fica a fortalesa da Sorra do Pilar onde 
ha um sino para signaos de inconclio e onde conti
nuamente ronda uma sentinclla. I~stranhou-se que 
apesar d'essa circumstancia o signal na respcctiva 
torre fosse muito tardiamente feito . Esporamos que 
serão dadas as necessarias providencias para que o 
caso se não repit.'l,-011pccialmente porque o signal dado 
na Serra elo Pilar ó muito distinctameuto ouvido até 
no interior da cidade. 

Houve mais durante 11. quinzena alguns pequenos 
incendios que por sot·om de pouco vulto não merecem 
menção especial. 

------
Digna de lon vor 

A Junta de ParocLfa da froguozía da Victoria irn 

sua sessão do 23 de maio, votou so désso á. viuva do 
malogrado bombeiro Bernardino d'1\lmeicla o ao bom
beiro .Matlúas Luiz do Souza, da verba destina.da a 
beneficencia a quantia do 50;)000 reis, resolvendo tam
bem abrir publicamente uma subscripção, o que fez, 
sendo o proclucto d'esta 88·)350 rs., que, com mais a 
quantia de 50;)000 réis, do cofre da Junta, perfez 
138;)350 reis. A Junt.'\ comprou uma acção da Nova 
Companhia "Gtilidade Publica no nlor de 107s)OOO 
reis, e averbou-a aos filhos da viuva, sendo esta usu
fructuaria; o restante da quantia, 31,)350 réis, foi en
tregue ao sr. Mathias. 

Praticou um nobilissimo acto que sobro modo a 
hom-a, a Junta de parochiu da freguezia da Victoria. 
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No estrangeiro 
No día 5 do corrente rebentou um g1·a.nde incen

dio n'uma fabrica. de Cincinnati, Estados Unidos. Mor
reram nove pessoas queimadas. 

Desencadeou-se ultimamedte em Vienna uma tro
voada cahindo algumas faiscas sobre um deposito de 
madeira, que se incendiou. 

O fogo tomou grandes proporções, chegando a 
communicar-se a. outros edifícios, apesar dos esforços 
do pessoal dos incendios e de toda a guarnição. 

Até ás ultimas noticias já tinham sido destruídas 
cincoenta casas, continuando o incendio a lavrM. 

A povoação de Battincourt, perto de Arlon, na 
Belgica, foi destruida por incendio, sendo queimadas 
116 casas. 

Relato rio 
Publicamos em seguida a continuação do relato

rio da Direc~1o da Real Associação Ifomanitaria Bom
beiros Voluntaríos cio Porto, relatívo ao exercício de 
1882-1883 apresentado á assembléa geral orclinaria 
de 31 do passado : 

(C<>ntinua9ão do n.0 11) 

DRIRnço e na 30 tle juulao d e t. 883 

ACTIVO 

Matwial de incendios-Pelo existente . .. 
Cont1·ibuições de socios--Pelas que restam 

cobrar ..•............. • ......... . 
Moveis-Pelos existentes ............. . 
Caixa-Saldo em cofre ... .... ....... . 
Diversos devedores .. . .. . . .......... . 
Serventes devedores por abono de farda-

mentos ......................... . 

PASSIVO 

Real Associação Humanita1·ia Bombeiros 
Volunta?-ios do Po1·to-Fundo da Asso-

3:698~975 

511J500 
2:0628335 

264;$170 
2126020 

66~850 

ciação n 'esta da~~ .•... : ..•........ . 6:815i$850 

6:815~850 

Co111R ela reeeiia& e tlesi•ezR tles•l e t tle Ouiu
bro ele t.88~ a 30 el e junho tle t.883. 

RECEITA 

Pelas contribuições dos socios vencidas 
clescle 1 de outubro de 1882 a 30 de 
J unho de 1883 .. .................. 1:255D500 

Recebido de Manoel Custodio Gomes pelo 
aluguer d'um compartimento da casa, 
clesde 29 de Setembro de 1881 a igual 
clata de 1883 .... . . . . . . . . . • . . . . . . . . 54JOOO 

Segue. 1:3096500 

Transporte. . . 1.309J500 
Recebido de Domingos da Silva Rocha, pelo 

aluguer de uma dependencia da casa, 
desde 29 de Setembro de 1882 a igual 
clat.~ de 1883 ..... . . .... · .. . · . . . . . . 10015000 

Lucro na venda de um fardamento de um 
servente ........ .... · . . . . . . . . . . . . . 21~305 

Producto elo 71 metros de baet.~ vendida 
pelo fiscal. ... · . . . .. . . . . . . . .. . . . . 21,$300 

Recebido por dadiva do ex.mo sr. Joaquim 
Pinto da Fonseca. . . . . . . . . . . . . . . . . . 50;$000 

l\fatriculas <le auxiliares. . . . . . . . • . . . . . . 81$000 
l\fultas applicada.s aos empregados . . . . . . 31)660 
Saldo suppriclo pela cont.-i do fundo da As- · 

sociação .......................... 1:664$000 

DESPEZA 

Ordenados aos empregados, pagos em di-
nheiro ......... . ... . ............. . 

Aluguer da casa por um anuo . ........ . 
Parelha para a bomba n. 0 1, á Nova Com-

panhiu Viação ..... . .............. . 
Parelha para o carro n. 0 1, a Albano & C.ª 
Gaz consumido ...... . .............. . 
Importe dispendido em concertos de mate-

rial. ............. .... . .. ........ . 
Premio do seguro ele fogo da mobilia da 

casa, pago á «Norwich Union», por um 
anuo .. ... .. . .................... . 

Aluguer do terreno elo «Pavilhão Gymnas-
tico» por um anuo .. ... .. .. ....... . 

Aluguer do quartel n. 0 2, na Foz do Dou-
ro, por um anuo . .................• 

Telephono ~a casa da Associação para a 
r ede publica por um anuo . . .. ...... . 

Telephone desde a Associação para casa do 
sr. dr. Antonio Victorino ela l\fotta, por 
um anuo ..... ". .................. . 

Gratificação aos serventes e cocheiro da 
bomba n .0 1, polos serviços prestados 
no incendio ele 21 de :Uaio ......... . 

Impressão elo rebtorio de 1882, regula-
mento e outros documentos ......... . 

Gastos de expediente .... ............ • 
Premios de avisos de incendio ..... . ... . 
Despezas no quartel da bomba n.0 1. .. . . 
Despezas no quartel da bom bit n .0 .2 ... . 
Premios de chegada ao cocheiro da bomba 

n. 0 1 .... .. ..................... . 
Pago por chapas da agua nos incendios .. 
Aos barqueiros pelo trabalho no salvamen

to da bomba n.0 1, na noute de 15 de 
novembro .. ........•............. 

Custo de archotes ................... . 
Gastos com obras, reparações e bemfeito-

rias na casa ....... •.. . . •.......... 
Pago por lavagem de roupas e despezas 

miudas ..... . .. . ................. . 
Ao cocheiro da bomba n.0 1, 15 dias de 

ordenado . . ... . ..... . .....•.. .. ... 
Dispenclido na construcção e montagem do 

«Pavilhão Gymnastico», conforme os 
documentos ..•...... . ............. 

Gastos diversos, como dos documentos ..• 

Segue. 

3:1586765 

588J750 
550JOOO 

4038400 
llli$000 
123;5540 

1941$825 

6$480 

27JOOO 

72JOOO 

331'750 

98000 

208100 

82a400 
19i$555 
23J500 
2a250 

10$055 

3i1000 
9a19o 

7D500 
23J320 

36D840 

16D835 

1~500 

6230390 
32Jl30 

2:931/$910 
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'l'ra11spo1·te . . . 2 :931/$910 
Prejuizo na venda do dous fardamentos 

de serventes .. . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3;)305 
Importo deseont1\do nos ordenados aos ser-

ventes, para abono pelos fardamentos .. 67 ;)890 
Importe elas multas aos cmpre>gados des-

contadas nos ordenados . . . . . . . . . . . . . 3;$660 
Yalor dos recibos de socios contribuintes 

~·etirados ~ archivados na secro~\ria1 por 
mcobnwe1s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152;)000 

3:lõ8;)765 

(Conclue .) 

CHílílNICA NílTIClílSA E THEA TílAL 

D evo hoje rcaliH:\I'· o a abcrturn ela rxposif'ãO de 
ourivesaria e joalhoria nv Palacio elo Crist\I. ' 

E' iniciativa ?•i 11rnis prcstimosa aggromiação que 
conhecemos, ela Hociccl:11lo do ln:it1·11cção <1uc tem af
firma<lo a sua vitnlidadc j:t promovcnclo exposições in
dustriacs, j<í fazendo co11fo1·c1H:ias o prolceeões contri
buindo cmfim podcrosmncnto parn a con~ceuÇão dos 
fins que tem em vi~ta. 

::linceramonto cstranhmnos que nos nossos dias e 
na nossa t e1·m se tenha tão nnuifostamonte accentua
clo o espírito elo progresso que proaicliu á creação da 
Sociedade do Instrncção. Tudo <1110 entro nós tem o 
cunho de util ou prcstimOiO, ou na~c·' atrophia·lo ou 
vem logo a salteai-o a inv<·ja ou os ini;olitos despeitos. 
A Socicclaclo do Instrucdio do Porto é uma cxccp1·ão. 

A exposição d 'ou1~vc ;aria que ora se rcali~~ é, 
no que. nos con~ta, dig1m 1b import:intc industria alli 
reprcscntarla o um commC't:inu:nto <1uo muito honra a 
aggremiação que a promoY~11. 

Agradcc"mo>< o l>'lhr tn permanente para visitar
mos a exposição o que nos foi olforccido. 

Emquanto a companhia dramntica d o theatro Ba
quct cxhibo o~ seus c~pcctaculo~ na l'ovoa de Var:.1im 
onde os ventos lho corrom nrnito propici•is e a compa
nhia cl'opcra co111ic:\ qnc t rnbalh:wa no theatro do S. 
João delici:\ Oti b,\nhit>t<\~ 1la 1"ig1tcira com n1b menos 
exito que a companhia rlo Ba~uct, 11 companhia de D . 
Rapha.el Diaz cha.ma ao circo do Príncipe Real, onde 
ultimamente se fizeram sensíveis mclhommentos, avul
tada concorrencia. 

E' notavcl a prcdilce<;ão que tem o p•1blieo por
tugucz pelos csp<>ctaculos de cavallillltl'Js. E' assim que 
todas as noites um copiotiO concm·i;o ele espcetadorcs 
se não causa de appbudir as irmã~ \\'aitlis, aprccia
•eis gymnastas quo .i<l conhecemos, os irmãos Bcasy 
nos sous sobe>rbos trabalhos nas triplices barras fixas , 
os irmãos Conrads, applauclicloB clov11s, os irmãos 
Gelinos, os irmãos )fonctti, n família Stobbing,:\Iagriní 
e os seus cães, a equilibrista E<iith, a 1wmche d'ai·gent 
no dizer elos cartazes o progl'tunmas, uma elegante ra
pariga etc. etc., 

Conta a compa11hia elo D. Haphacl Diaz aprccia
veis e reputados artistas. 8oguntlo nos dizem cst:"to em 
contracto e devem chcg.w b rovo a ostn cidade outros 
novos quo pormittirão vi~r iar os cspcctaculos. Entre 
elles conta-se a troupe Faust composta ele dez pessoas. 

Está t.'\mbem annuncia<ln n. app:wição da familia 
\Vhiteley. H enrique Di1\z aprcsontad ca,·allos e to•1-
ros em liberdade. :Xão falt:\nl pois que Yêr. 

A companhia cl 'opora comica de que e ra directo1· 
o nosso amigo Augusto Gl\rraio constituiu-se sob uma 
nova empreza cm que figura o maestro .José Canclido 
e. volta para o thcatl'O do Príncipe Real logo que re
t1re a companhia equestre que ora ali funccioua. 

D cbutanl com a opora comica A P>"inceza das 
Canarias, peça da quo se faz actualmrnte a rsp>"ise 
n 'um elos theatros do Paris. A traducção foi commet
tida a.os nossos amigos Uualtlino do Campos e Anto
nio Crnz. 

A empreza tenciona apresenta i-a com oxplendor 
e luxo. 

O thcatro Baquct abrint no pl'Oximo Outubro 
com uma peça marítima do ~ranclc cspectaculo e está 
preparan<lo um vari11.<lo C1 e~colhido rc'pJrtol'io. 

A cmpreza quo 11li funcciona n1t9 teve moclifiec'1.
ção alguma. continuando o thcat ro como até aqui a 
ser cxplorarlo polos artiHtas qno são inqncstionavel
mente os melhores omprc~arios polo menos os mais 
seguros para ellc~ . 

Guillaerrne Gonae8 'l'el'lU\Utle8 o(! e .•, eona 
easa ele conuuhn1õei;i iá 1•ua do i;,~ tia D1u1dei
ra n.• t tfl, t.• anelar, enea1•re9ana-8e do for
neehnento ele luunJ1a8 e naaii;i "l•11arelhos 
contl•R h1ce1ulios, 111·0111·io..+ 11a1•a cona11Rnhia8 
ele honalteiros, fnbricRs,eHtl\beJecinaentos 1n1-
J•lieos e C!Rl!la811a1•t ic11la1•e!'J e 111·0.1n11tifica1n-8e 
i9ua.hnente n 1nRncla 1·" c1uah1ue1· Jocalichule 
11esson habilit1-.h' 111\ra en..+in1u• o 1180 e nu\
u.ejo d'esses a1111twelho..+ . 

A JUSTIÇA DIVINA 

Sahiu o Jll'ianei r o ' 'olunae. ll81!1iuua-8e no 
ese1·i11torio tia •:n11n•c•1011\ d e OlnoRl!I l"o1nliares 
Jl111st1•1ulR8. RuR de• lllellonaonte n .0 98, l "tn·
to. 

O BOMBEIRO POTUGUEZ 
PUBLICAÇÃO QUINZ:tNAL lLLUSTRADA 

Preço dn C\81d,ttnL\t.urn tndinnto.do} 

(Heino) 
Trimestre 
Semestre 
Anno · 

Trimestre . 
Semestre . 
Anno . . 
Kumero avulso . 

(F.sta•angeh•o) 

300 réis 
600 • 

1~200 • 

500 réis 
1 !!000 • 
2$000 • 

50 • 

Redacção e aclministrnçil.o 1·ua do Mirnnte 11.• 0.- Porto. 
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCENDlílS 
~IOVIDAS A BHAÇO E A V APOR 

DE 

J 10S. BEDUWÉ 
Ll~GE (BELGICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
Franca e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANN UAL 6 00 BOMBAS 

UNI COS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B ~fARKERT & C.A--LISBUA 

G. A. 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan
des & Ct, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888.-Typ. de Arthur Jo6é de Souza & Irmil.o, largo de S. Domingos, 74 


